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O  litoral norte da Bahia, entre Salvador e Mangue Seco (Jandaíra), é formado 

por  dois importantes biomas, Mata Atlântica, Cerrado e seus ecossistemas: dunas, 

manguezais, estuários e áreas úmidas. A grande variedade de ecossistemas proporciona 

ao litoral norte, uma grande riqueza em diversidade biológica. O litoral e o ecossistema 

de mangue são as principais fontes de sustento da grande maioria da população que vive 

no seu entorno. De Salvador até Mangue Seco, existem várias comunidades de 

pescadores, instalados na sua maioria, na foz dos rios. Estas colônias equivalem  a  

26,2% de toda a frota pesqueira do Estado da Bahia. A beleza natural destas áreas 

constitui um grande  atrativo para o turismo. Em todo o trecho do litoral norte, duas 

localidades se destacam como grande atrativo turístico: a Praia do Forte, conhecida 

internacionalmente por ser a sede do projeto TAMAR,( projeto responsável pela 

pesquisa e conservação das tartarugas marinhas) e Mangue Seco, por causa do livro 

Tiêta do Agreste, escrito por Jorge Amado e pela novela do mesmo nome produzida 

pela Rede Globo. Apesar da beleza e diversidade desses ecossistemas, pouco ou nada se 

conhecia sobre a diversidade de espécies animais existentes. Com a finalidade de 

adquirir conhecimentos sobre os ecossistemas pertencentes ao litoral norte, vimos 

desenvolvendo pesquisas em todos eles, há mais de 20 anos. Os nossos  estudos 

detectaram a presença de 436 espécies de aves, o equivalente a mais de 50% de todas as 

aves da Bahia (826). Entre essas aves, detectamos a presença de 15 espécies 

consideradas raras ou ameaçadas de extinção (Lima, 2006), além da descrição de uma 

subespécie nova Charadrius wilsonia brasiliensis (Grantsau & Lima 2008).  

Além das aves migratórias e das espécies raras ou ameaçadas de extinção, com 

casos de registros novos para a Bahia e o Brasil, existem outras novas ocorrências tais 

como: caburé-canela (Aegolius harrisii) descoberta no Cerrado existente em Camaçari, 

o sabiá-ferreiro (Turdus nigriceps), espécie migratória, do sul do Brasil, registrada no 

ecossistema de restinga em Arembepe (Lima, 1993,94). Para estudar o comportamento 



das aves, adotamos a técnica do anilhamento. O anilhamento é uma importante 

ferramenta para o estudo das rotas migratórias, determinação da longevidade e 

preservação de habitats, localizados nas rotas migratórias de muitas espécies de aves 

(Vasconcelos et al. 2003). O anilhamento consiste em colocar anéis de metal no tarso 

das aves, no tamanho apropriado para cada espécie. Durante os 20 anos de trabalho 

nesta área (1991-2011), foram anilhadas mais de 60.000 aves, com anilhas do Cemave 

(órgão do IBAMA), pertencentes a 310 diferentes espécies, o que equivale a 37.5% de 

todas as espécies de aves do Estado da Bahia (826). Através do anilhamento, foi-nos 

possível coletar informações sobre a rota migratória de muitas espécies de aves. Das 

310 espécies anilhadas, 19 são migrantes setentrionais e 06 são austrais. Também, 

obtivemos mais de 3000 recuperações de anilhas de 99 espécies, das quais, 11 espécies 

foram anilhadas por outros pesquisadores brasileiros e estrangeiros.  

Todos os ecossistemas do Litoral Norte sofreram, ao longo do tempo, muitos 

tipos de agressões, sendo os ecossistemas mais próximos à grande metrópole 

(Salvador), os que foram mais prejudicados. O município de Lauro de Freitas foi o que 

sofreu o maior impacto, pela especulação imobiliária, perdendo quase a totalidade, do 

resquício, da Mata Atlântica que existia na década de 90. Anteriormente detectamos a 

presença do apuim-de-cauda-amarela (Touit surdus) e da jandaia-de-testa-vermelha 

(Aratinga auricapillus), psitacídeos ameaçados de extinção, na Mata Atlântica que foi 

suprimida. O litoral de Camaçari, entre Lauro de Freitas e o Rio Pojuca, possui um 

extenso cordão de dunas, que vem sofrendo uma forte devastação, devido à especulação 

imobiliária, especialmente a margem oposta do rio Joanes, uma área pertencente ao 

município, onde se instalaram condomínios de classe média que cercam suas áreas, 

privatizando as praias, impedindo o direito de ir e vim das comunidades tradicionais. 

Caso medidas preservacionistas não sejam adotadas no litoral de Camaçari, o que 

veremos no futuro, será muito semelhante ao que aconteceu com a cidade de São Paulo, 

que com seu crescimento desordenado envolveu as cidades vizinhas, causando uma 

devastação irreparável. Às margens da Estrada do Coco  que forma com a Linha Verde 

a rodovia BA 099 há um vertiginoso crescimento nos últimos três anos a área que 

engloba três municípios da Região Metropolitana de Salvador registrou aumento 

populacional de 61,5%. Em 2007, Lauro de Freitas, Camaçari e Mata de São João 

somavam 402 mil habitantes. No final de 2010 chegou a 649,4 mil, conforme dados do 

IBGE (Brito, 2011). O aumento populacional desordenado e explosivo vem causando 

grandes impactos nos Biomas e ecossistemas com a supressão da vegetação, abertura de 



larvas clandestinas para extração de recursos naturais: areia e cascalho, utilizado nas 

construções e pavimentações das estradas. Além do cordão de dunas, as áreas alagadiças 

dos estuários dos rios Joanes, Capivara Grande, Jacuipe e Pojuca, precisam de maiores 

cuidados, a fim de evitar a poluição de suas águas causada pela falta de saneamento 

básico e pelo soterramento para implantação de núcleos residências. O Cerrado 

existente no município de Camaçari merece especial atenção, sendo o único local no 

litoral norte da Bahia, que possui este tipo de bioma, onde podemos encontrar algumas 

espécies de aves endêmicas e algumas consideradas raras ou ameaçadas de extinção tais 

como: o jandaia-de-testa-vermeha (Aratinga auricapillus), pitassilgo-do-nordeste 

(Carduelis yarrelii) Campanhia-azul (Porphyrospiza carulescens), bandoleta 

(Cypsnagra hirundinacea), papa-formiga-vermelho (Formicivora rufa) e o apuim-de-

cauda-amarela (Touit surdus). A expansão do Pólo petroquímico sobre esta área é a 

maior ameaça. Uma possível expansão do Pólo Petroquímico em direção ao litoral, sem 

nenhum estudo de impacto ambiental, é algo preocupante. É preciso ouvir as 

comunidades e as entidades ambientais, é preciso acabar com a produção de projetos 

nos gabinetes, sem a participação das comunidades. É preciso levar em conta a 

importância da preservação da biodiversidade e da comunidade local, levando em conta 

o amplo estudo cientifico disponível (Lima, 1991, 1992, 1993a, 1993b, 1994b, 1994d, 

1996b, 1998, 2001b, 2001e, 2004d, 2006b, 2007b, 2008.),  (Lima et al 1994a, 1994c, 

1996a, 1997, 1999a, 1999b, 2000a, 2000b, 2001a, 2001c, 2001d, 2002a, 2002b, 2003, 

2004a, 2004b, 2004c, 2004e, 2004f, 2005, 2006a, 2007a, 2007c) As APA são 

importantes instrumentos para ordenar o uso do solo, entretanto, possuem limitações um 

bom exemplo foi à aprovação do Condomínio de luxo, Laguna na APA do Rio 

Capivara, em uma área que antes era Zona de Proteção Visual (ZPV), que impediria 

qualquer tipo de empreendimento. O zoneamento foi mudado, para atender ao mercado 

imobiliário, para Zona Turística Residencial (ZTR) desconsiderando os estudos 

realizados pelos antigos gestores da APA do Rio Capivara. Uma grande extensão de 

área úmida vem sendo aterrada, para implantação deste condomínio, demonstrando a 

fragilidade das APAS. Ainda no município de Camaçari, podemos destacar dois outros 

ecossistemas, que merecem ser preservados: as matas que restam nas margens do Rio 

Joanes e Monte Gordo, nas proximidades da represa de Santa Helena. Essas matas, vêm 

sofrendo uma série de degradações, entre elas a devastação pelas cerâmicas 

estabelecidas nesta região, que precisam da madeira para abastecer seus fornos e a 

expansão da agropecuária. A destruição das matas para a retirada da madeira para as 



cerâmicas é algo assustador. Todos os dias podem ver caminhões carregados de madeira 

destinados às cerâmicas. Também, o cordão das dunas vem sofrendo uma forte pressão, 

com a retirada constante de areia que é utilizada na construção civil, além das jazidas de 

cascalho e de barro vermelho. Estas atividades são responsáveis pela supressão da 

vegetação, com a conseqüente degradação da biodiversidade. O comércio ilegal de 

orquídeas também preocupa muito: "grupo de profissionais" coleta e vende as orquídeas 

da região, na beira das estradas do litoral norte. É importante que os governos criem 

reservas legais ao longo do litoral norte. A exploração do ecoturismo na Praia do Forte é 

uma iniciativa promissora para preservar os remanescentes de florestas que ainda 

restam. Nestas matas, tivemos ocasião de identificar algumas espécies de aves 

ameaçadas de extinção tais como: Apuim-de-costa-preta (Touit melanonota), Urubu-rei 

(Sarcoramphus papa), Jandaia-de-testa-vermelha (Aratinga auricapillus) e olho-de-

fogo-rendado (Pyriglena atra). 

 Além da Reserva de Sapiranga, podemos destacar o Projeto TAMAR, que é um 

projeto de preservação das tartarugas marinhas, que, além de desenvolver pesquisas 

visando à preservação das tartarugas marinhas, trabalha intensivamente com a 

comunidade local. O que preocupa, no entanto, são as grandes áreas delimitadas como 

zonas de expansão (ZEP), que podem implicar em desflorestamento, com a conseqüente 

perda de biodiversidade. É recomendável aumentar as zonas de proteção rigorosas 

(ZPR), no intuito de garantir a biodiversidade existente. Pesquisas desenvolvidas em 

Sauípe detectaram a presença de várias espécies consideradas ameaçadas de extinção: a 

jandaia-de-testa-vermelha (Aratinga auricapillus), o olho-de-fogo-rendado (Pyriglena 

atra) que somente em 2007 foi descrito o seu ninho (Lima, 2006, 2007). O urutau-de-

asa-branca (Nyctibius leucopterus) estava considerado extinto há mais de 200 anos, o 

espécime por nós coletado pode até ser uma nova espécie (Grantsau, 2000, 2010). Entre 

Subaúma e Baixios, destacamos as matas de Subaúma que devem ser preservadas.  

A Reserva do Bú, localizada em Baixios, é a maior área remanescente de Mata 

Atlântica, em todo o litoral norte da Bahia. As pesquisas que desenvolvemos nessa 

reserva e em seu entorno, detectaram a presença de 73 espécies de aves, sendo que 

algumas delas são consideradas ameaçadas de extinção, como, por exemplo, o olho-de-

fogo-rendado (Pyriglena atra), que podemos considerar que se encontra em condições 

de equilíbrio por causa das dimensões da floresta (1200 ha), a jandaia-de-testa-vermelha 

(Aratinga auricapillus) e a ananbé-de-asa-branca (Xipholena atropurpurea). Apesar de 

o proprietário dedicar seus melhores esforços para preservar esta área, é muito comum a 



presença de caçadores e ações isoladas para retirar a madeira.  As pesquisas nesta 

reserva ainda são preliminares e a continuidade dos trabalhos terá importância 

fundamental para o melhor conhecimento deste ecossistema. Entre Barra do Itararé e 

Siribinha (Conde), destacamos as áreas de mata, os estuários dos Rios Itarirí e Itapicurú, 

as áreas alagadiças de Sitio do Conde e Poças, que são locais freqüentados por uma 

infinidade de espécies de aves de hábitos aquáticos. Para melhor entender as áreas 

úmidas do litoral norte, realizamos censos de aves aquáticas, duas vezes por ano 

(verão/inverno) em várias regiões litorâneas, sendo que as áreas úmidas de Conde 

revelaram ser o local de maior concentração de aves de hábitos aquáticos. O censo foi 

coordenado pelo Biró Internacional para el Estudio de las Aves Acuáticas y los 

Humedales e Ducks Unlimited. No Brasil, o CEMAVE é responsável pela organização 

do censo, que foi realizado, simultaneamente, em várias localidades de diversos estados 

brasileiros. Na América do Sul, o censo foi realizado na Argentina, Chile, Paraguai e 

Uruguai. O Censo Neotropical de Aves Aquáticas tem como objetivos: 1 - Ampliar o 

conhecimento sobre a distribuição e situação das aves aquáticas, para determinar as 

prioridades de conservação de habitats e espécies (inclusão de sítios importantes na 

RHRAP e/ou na Convenção de Ramsar). 2 - Estabelecer um programa de 

monitoramento em longo prazo, utilizando as aves aquáticas como indicadores. As 

metas do censo são: 1- contar com um sistema de alerta para fazer frente aos problemas 

de conservação que afetam os ambientes aquáticos; 2- aumentar o conhecimento da 

dinâmica populacional das aves aquáticas neotropicais, para melhorar sua conservação e 

manejo. 

Entre Costa Azul e Mangue Seco, destacamos o ecossistema de restinga e o 

estuário do Rio Real. A APA de Mangue Seco é, sem dúvida, o ecossistema mais frágil 

de todo o litoral norte da Bahia. Este local é muito rico em espécies de aves migratórias 

que pertencem a três famílias: Scolopacidae (maçarico) com 17 espécies, Charadriidae 

(batuíra) com sete espécies e Laridae (gaivota) com 11 espécies. Dessas 11 espécies 

mencionadas, duas são ameaçadas de extinção: a Sterna antilarum, oriunda da América 

Central e a Sterna dougallii, originária da América do Norte e Europa. A respeito da 

espécie S. dougallii, pouco ou nada se sabia sobre seu local de invernada, que é o lugar 

que busca quando deixa sua colônia reprodutiva. Durante mais de 40 anos, os 

americanos procuraram informações sobre tais locais. Em 1995, descobrimos a presença 

de S. dougallii no estuário de Mangue Seco. Em 1997, a partir dessa descoberta, 

iniciamos uma parceria com os pesquisadores do American Museum of Natural History, 



no intuito de adquirirmos conhecimento sobre o comportamento dessa espécie em 

Mangue Seco e também para desenvolvermos campanhas de preservação deste habitat.  

A Sterna dougallii é listada como espécie ameaçada de extinção no Canadá, 

EUA. e Caribe (Fish and Wildlife Service, 1987). Por mais de 40 anos,  não se conhecia 

os locais de invernada desta espécie. Em 1995,  descobrimos em Mangue Seco, na 

Bahia, uma grande concentração de S. dougallii juntamente com mais nove 

representantes da família Laridae, visitando o estuário do Rio Real (Hays et. al. 1999) 

sendo este, o primeiro registro de concentração dessa espécie conhecido. Entre 1995 e 

2010, capturamos 1200 exemplares de S. dougallii com anilhas americanas. Uma S. 

dougallii anilhada com rádio transmissor em Mangue Seco foi capturada nos Açores e 

uma anilhada no ninho, na Inglaterra, pelo British Museum Band, na Ilha de Rockabill 

em 24 de junho de 2000 e capturada em 27 de janeiro de 2001, nossa equipe em 

Mangue Seco. Esta descoberta tem importância fundamental para a preservação da S. 

dougallii que é listada como ameaçada de extinção.  

Com a cooperação do American Museum of Natural History, comprovamos que, 

tanto a S. hirundo como a S. dougallii, realizam a migração no sentido Europa/América. 

Dentre os representantes da família Laridae, a espécie Sterna hirundo é a mais comum 

no litoral brasileiro. Lara-Resende e Leal (1982) levantaram 213 aves com anilhas 

americanas, encontradas no Brasil entre 1928 e 1980; Cordeiro et al (1996) relacionam 

430 recuperações entre 1980 e 1994, das quais 218 foram recuperadas no Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe (RS). De 1995 a 2010, recuperamos mais de 2500 S. 

hirundo com anilhas americanas no litoral baiano, especialmente em Mangue Seco e 

Cacha Prego, que se destacaram como os locais de maior concentração. De 1996 a 

2010, capturamos 23 S. hirundo, procedentes dos Açores estes são os primeiros 

registros do movimento transatlântico leste/oeste da espécie (Lima, 1996b, 1998, 

2006b), (Lima et al, 1996a, 1997, 1999, 2000a, 2000b, 20001b, 2001e, 2003, 2004b, 

2004e, 2004f,), (Hays et al, 1997, 1999, 2002, 2003). Hoje, a Bahia é recordista em 

recuperações de S. hirundo, anilhadas na América do Norte e Europa. Além das 

pesquisas realizadas com as duas espécies acima relacionadas, durante 20 anos 

estudamos o fenômeno da mortandade de aves oceânicas no litoral norte da Bahia. 

Durante o período do nosso inverno (de abril a agosto), muitas espécies de aves 

oceânicas morrem no litoral baiano, a maioria delas sucumbe devido à sua juventude e 

inexperiência em buscar alimento (peixes e lulas). Durante as fortes tempestades que 

ocorrem em nosso litoral durante o inverno, as aves fracas e debilitadas, são jogadas 



pelos fortes ventos nas praias do litoral e acabam morrendo.  Muitas vezes, as aves 

pesam menos de 50% do seu peso normal, como pode ser demonstrado pela espécie 

Pardela-de-bico-amarelo (Calonectris diomedea borealis) que pesa 900g. Temos 

encontrado milhares dessas aves mortas, com peso oscilando entre 350 e 400g. Esta 

espécie originária das Ilhas Selvagem Grande, Selvagem Pequena, Desertas, Madeira 

(Portugal) e Ilhas Canárias (Espanha), são as aves mais coletadas, na pesquisa sobre o 

fenômeno da mortandade de aves oceânicas na Bahia. Entre as 36 espécies de aves 

coletadas, mortas ou debilitadas, o percentual da espécie pardela-de-bico-amarelo 

equivale a mais de 70% de todas as aves. Para realizarmos este estudo sobre a 

mortandade de aves oceânicas percorremos a pé mais de 7.000 km, entre Salvador e 

Mangue Seco (240 km de litoral) e o percurso de ida e de volta entre os dois extremos, 

foi realizado de abril a agosto, tendo sido intensificados os trabalhos a partir de 1994, 

quando houve um grande derramamento de petróleo em toda a costa do litoral norte da 

Bahia. O acidente com o petróleo ocasionou a morte de mais de 10.000 aves, 

pertencentes a várias espécies. Realizamos o trabalho de recuperação das aves, que 

foram encontradas muito debilitadas. O tratamento consistia na alimentação adequada, 

adição de vitaminas, tratamento com vermífugos e fisioterapia. Após a recuperação, 

estas aves foram liberadas, devidamente anilhadas com anilhas brasileiras. (Lima et al 

1996, 2004), (Silva et al 2002). 

Por causa da grande concentração de aves migratórias oriundas da América do 

Norte e Europa, Mangue Seco é um dos pontos de monitoramento de doenças 

emergentes por pesquisadores do Ministério da Saúde, oriundas destes continentes tais 

como: Gripe Aviaria e Febre do Nilo Ocidental. O monitoramento vem ocorrendo desde 

2005.  Os resultados de nossas pesquisas no estuário do Rio Real, em Mangue Seco, 

demonstram que este ecossistema deverá ser transformado em reserva de aves limícolas, 

semelhante ao Parque Nacional da Lagoa do Peixe (RS), uma vez que são áreas de 

importância internacional. Hoje os bancos de areias de Mangue Seco, e os demais 

existentes na Bahia, são considerados áreas de Interesse Global para a Conservação pela 

BirdLife International, pela importância como local de invernada. 

Grantsau & Lima (2008), descreveram uma nova subespécie de maçarico: 

Charadrius wilsonia brasiliesis, por décadas acreditava-se que a subespécie que ocorria 

no Brasil fosse: Charadrius wilsonia wilsonia (Pinto, 1937). Por mais de 10 anos 

estudamos o comportamento desta subespécie em Mangue Seco. O período reprodutivo 

inicia em meados de Abril e vai até meados de Novembro.  A postura é feita em uma 



cavidade com uma profundidade de 35 mm nas proximidades da restinga coloca dois ou 

três ovos. Esta nova subespécie é residente e ocorre do Amapá ao litoral da Bahia. É 

considerada rara, em toda região de ocorrência, e deve ser elevada à categoria de 

ameaçada de extinção. O turismo com a utilização de carros na restinga, o pisoteio dos 

ninhos e filhotes por humanos ou animais domésticos tais como: boi, cabra, e cavalos 

são as principais ameaça a esta nova subespécie. Em Mangue Seco, local onde foi 

descrita, não é vista a mais de três anos, podendo mesmo ter sido extinta localmente. 

Mangue Seco vem sofrendo uma série de agressões, principalmente por parte do 

turismo desordenado, que leva milhares de pessoas totalmente despreparadas com 

relação ao meio ambiente para aquele local, poluindo-o e degradando-o. A fama de 

Mangue Seco como paraíso encantado, contribui para que, cada vez mais, novas 

pousadas e restaurantes se instalem na região. O que mais preocupa nisso tudo, é o 

interesse de grupos hoteleiros internacionais em construir grandes hotéis na região. 

Mangue Seco é um ecossistema de dunas, estuários e manguezais, constituindo-se por 

isso, em um local bastante frágil. A especulação imobiliária no litoral norte é a pior 

ameaça à biodiversidade da região e as comunidades tradicionais, além da expulsão 

destas comunidades à aculturação destroem as tradições e a historia local. Não somos 

contra ao progresso, no entanto o progresso irresponsável é o principal responsável pela 

extinção das espécies da Terra. O turismo ordenado é benéfico, traz renda e 

desenvolvimento, no entanto é preciso que governos, empresários e principalmente às 

comunidades conheçam a biodiversidade local, pois a omissão ou o desconhecimento 

podem levar muitas espécies à extinção.  
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